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CRóNICA DE FATIMA 

FATIMA E A ACÇÃO CATóLICA 
No seu último número, publicado em 

r3 de De1.embro, a uVoz da Fátima>~, 
laumilde pregoeiro daa glórias d?o Rainha 
do Céu, inseria, em lugar de honra, as 
bases para a organização da «Acção Ca­
tólica Portugusa», aprovadas pelo nos­
so venerando Episcopado. E com tanta 
maior satisfação o fêz, quanto 6 certo 
que o mesmo venerando Episcopado hou­
ve por bem colocar a grande Cruzada 
4a. tempos modernos para a reconquista 
cristã do mundo, não só sob a protecção 
de Cristo-Rei, mas ainda sob a protecção 
de Nossa ~nhora de Fátima. 

Fâtima, o trono mais esplendoroso de 
amor a Jesus-Hóstia • o ~ntro mais 
a~ndrado do culto à Virgem Santíssima 
:aa nossa Pâtria, fica tendo dom-avante 
mais um traço de união entre a terra e 
o Céu, um novo elo de ouro na longa 
cadeia de amor e reconhecimento com 
que prende os portugueses ao Coração 
Imaculado da sua celeste e augusta Pa­
droeira. 

Desde a hora bemdita, et;ll que os no­
bres Prelados de Portugal deram ~ luz 
da publicidade êsse importante docu­
mento, que marca o início duma nova 
6poca na nossa história oito vezes secu­
lar, estâ convocado o numeroso exército 
dos crentes que a voz de comando de tão 
augustos chefes chama a tomar parte na 
cuerra santa que há-de reconquistar com 
as armas incruentas da caridade arden­
te e do zêlo esclarecido e generoso, os 
indivíduos, as famflias e tOdas as insti­
tuições que a impiedade ou a indiferen­
ça afastou dos caiitinhoe de Deus e da 
sua Igreja. 

Os novos Cruzados - cruzados de 
Deus e cruzados da sua Igreja, que o 
são tam~m da Pá tria - devem, à se­
melhança de Nunálvares - o Herói-San­
to, - ir buscar ao fogo do amor d ivino, 
à prática da vida icterior, a uma pieda­
de sólida e fervorosa o alimento das suas 
energias de lutadores, a alma do seu vi­
coroso e indefeS!O apostolado e o segrê­
do das SU;lS grandes e COU!Oladoras vitó-

rias. ) lt bem triste e lamentável o espectá-
culo que nos oferece hoje em dia a so­
ciedade portuguesa, principalmente no 
~ntro e sul do pais. Sob o verniz du­
ma aparatosa civilização tOda exterior e 
material, alastra assustadoramente a pa­
p.uização das almas que, ignorantes ou 
esquecidas da nobreza da sua origem e 
dos seus destinos imortais, descem at6 · às 
óltimas degrad;1ções do senso moral. 

O laicismo, a que o Santo Padre Pio 
XI, na sua Carta QIUis PrimtJS, de II de 
Dezembro de 1925, chamou a <<peste da 
sociedade moderna••. domina as institui­
ções oficiais e a própria estrutura do Es­
tado e procura infiltrar-se por tOda a 
parte, obscurecendo a F6, promovendo a 
Ignorância e a indiferença religiosa e pro­
TOCaDdo conseqüentemente a depravação 
ceral dos costumes. 

Acresce que na grande maioria das dio­
~ do noS!O pais, roere! sobretudo do 
enfraquecimento do esplrito de F6, ra­
reiam as vocações para & vida sacerdo­
tal. 

Emfim, as condições especiais da so­
ciedade hodierna J1lheada de Deus e da 
sua- Igreja, tomam imposslvel que a ac­
ção do clero chegue a certas classes de 
pessoas e penetre em alguns meios refrac­
~rios. 

De tudo 11e conclui dum modo eviden­
te a necessidade das organizações CUJO 
fim 6 prepanr os leigos para o exercício 
do apostolado e dirigir as suas activida­
des para a difusão do Reinado de Cristo. 

Sob a ~cid• • a.s bênçãos do Pai co-

mum dos fiéis, o Pontífice Supremo, Vi­
gário de Cristo na terra, e guiado pelos 
Pastores das Dioceses da Nação Fidelís­
sima. o novo exército da Acção Católi­
ca - benemérita Cruzada d?o Igreja e da 
Pátria -. vai entrar na luta, cheio de 
confiança e de entusiasmo, para a recon­
quista cristã d?o sociedade, dando defini­
tivamente Deus a Portugal e Portugal a 
Deus. 

Visconde de Montelo 

1 tuário da Lourdes Portuguesa, para agra­
decer à nobre Padroeira d?o Nação os 
inúmeros benefícios de tOda a ordem que, 
por sua valiosa intercessão, o Altíssimo 
tem derramado nos últimos tempos sôbre 
a nossa Pátria e pedir-lhe uma nova efu­
são de graças e bênçãos ~lestiais. 

As fontes da graça 
~ um espectáculo sobremaneira con­

solador e comovente aquele que oferecem, 

Janeiro nos altares dos diversos Santuá­
rios da Cova da ~ foram em número de 
doze. Ao meio dia, o rev.do dr. Marques 
dos Santos, rezou o terço do Rosário, al­
ternadamente com os fiéis na santa ca­
pela das Aparições. Ao meio- dia e meia 
hora, principiou a IItissa oficial, que foi 
celebrada pelo rev.do José Augusto Nu­
nes, pároco de Barosa e Parceiros (Lei­
ri?-). Depois da leitura do Evangelho, 
subiu ao púlpito o rev.do Manuel Pereira 

Pe'etrinaçiio lU 13 de du~m~bro de 1933 a Nossa Senhora tl.e Ft#tim• n• Santuário de :t.furia Eich, perto le 
Munich, na Baviera. Esta peretrin•ção re•liza-se t•tlos os llias 13 u cada mls em união espiritual com •s ;e­
revinos de Fdtima. A Senhor• que está junto lll estátua de Nossa Senhor•. ~ a Senhor• Dout•r• Grommes qu• 

tem feito muitas co1Jferlncias 1m tljf,,e,.tes w:•res z6bre • Fátim•. 

A concorrência de peregrinos 
O dia treze de Janeiro último foi assi­

nalado por uma afluência extraordin~. 
ria de peregrinos ao recinto sagrado w 
aparições. O tempo esplêndido, verdadei· 
ramente primaveril, convidava os devo­
tos da gloriosa Rainha do Santíssimo Ro­
sário a visitar em piedosa romaria o seu 
santuário predilecto. Por iS!O, desde as 
primeiras horas da manhã, via-se uma 
grande multidão, formada na sua ~nde 
maioria por pessoas das classes mais hu­
mildes da sociedade, quási tOdas do cam­
po, circulando na Cova da Iri?o em tOdas 
as direcções para satisfazer as exigências 
da sua devoção. 

Pode afirmar-se com verdade que, h~ 
dezasseis anos a esta parte, isto 6, des­
de a época memorável das aparições, 
nunca, no dia treze de Janeiro, ,. Cova 
da lria reUniu um número tão elevado 
de peregrinos como no corrente ano. 

Pra7.a a Deus que êste facto seja o 
prenúncio auspicioso de que, durante o 
ano de 1934. as multidões acorrerão, ain­
da mais numerosas e mais fervorosas do 
que nos outros anos, ao venerando San-

no dia treze de cada mis os piedosos r. 
meiros de Fátima aproximando-se com 
as disposições mais edificantes dos san­
toe Sacramenta. da Confi.ssão e da Co­
munhão. No dia treze de Janeiro, po­
rém, a-pesar-do número avultado de sa­
cerdotes que estavam à disposição dos 
fiéis, a muitos dêstes não foi possível 
recorrer ao Sagrado Tribunal d;l. Penitên­
cia, em virtude da afluência desusada de 
penitentes. O serviço de confissões pro­
lon~ou-se at6 às última.s horas da tarde, 
tendo havido pessoas que só às dezasse­
te horas puderam r~ber o Pão dos An­
jos. 

As fontes da graça, abertas em Fáti­
mil- pela mão piedosa e compassiva da 
Virgem Santfssima, Refú~o dos pecado­
res e Mãe de mieericórdia, estão patentes 
a tOdas a.s almas sinceras e de boa. von­
tade como outras tantas piscinas de Si­
loé, em cujas águas salutares se purifi­
cam das suas máculas, recebendo ao mes­
mo tempo as fOrças necessárias para pra· 
ticar o bem e evit:l.r o mal. 

A Missa oficia) 
As missas ~lebradas no dia treze de 

da Silva Gonçalves, que falou s6bre a 
famíl~. aproveitaGJQ o ensejo da oitava 
da fes~ da Sagrada Familia e o Evan­
celho da Missa do dia catorze, em que 
o escritor sagrado descreve o episódio co­
movente do milagre da conversão da 
água em vinho que Jesus operou por oca­
sião das bOdas de Caná de Galileia. 

A bênção com o Santíssimo Sacramen­
to aos doentes foi dada pelo ~lebrante 
da m.issa oficial. 

Os doentes 
Os doentes, como costuma suceder nos 

meses de Inverno, eram pouco numero­
sos. Mas todos davam testemunho duma 
piedad~ edificante e duma pedeib con­
formidade com a santa vontade de Deus. 
Enlie êles via-se uma senhora de ~im­
bra, de nome Encarnação Rodrigues Viei­
ra, de qU?-renb e oito anos de idade, 
que estava gravemente doente com um 
apêrto no esófago e que havia oito dias 
que não podia engulir nenhuma espkie 
de alimento. Em seguida à missa dos 
doentes esta senhora sentiu-se melhor, 
tendo conse(Uido bt:ber âgua e um cal­
do. 

O adeus à Virgem 
A longa ~rie dos actos religiosos ofi­

ciais terminou, como de costume, com 
a. tocante ~rimónia do uAdeus à Vir­
gem,. Depois da devota procissão em 
que a linda es~tua de Nossa ~nhot1- de 
Fátima foi reconduzida ao seu altar na 
capela comemorativa dos sucessos mara­
vilboeos de 1917, no meio de pr~s. cân­
ticos, flores e aclamações, a multidão 
re!lnida em tOmo do Santuário rezou em 
cOro as últimas sópt,icas e fêz as suas des­
pedidas à augusta Rainha de Fátima. E. 
pouco a pouco, os devotos romeiros fo­
ram partindo para os seus lares distantes, 
com :a. sua !6 mais robustecida e com a 
sua piedade mais acrisolada, cheios de 
salldade das horas inolvidáveis passadas 
naquele doce cantinho do Céu, que 6 e 
serâ sempre a Cova da Iria. 

DENTRO DO SANTUÁRIO 
Uma bela manhã, dentro do Santuá­

rio, via-se um venerando velhinho de 
lODillS barb.\s t' já embranquecidas pe­
los anos e pelos trab:llhoa. 

A sua simplicidade e s1mpatia chama­
va .r. aten<,:ào de quem 0 Tia. 

Aproximei-me díile, e fazendo-lhe al­
gumas perll;Untas, obtive sempre respos­
ta franca e aleire. Era disse, um por­
tu~uis que trabalhou êm S. Paulo -
Brasil durante muitos anos. 

A sua honradez merecera-lhe dos anti­
gos patrões uma reforma de que vivia 
agora com sua esposa já velhinh" tam­
bém. Os filhos que tivera, lá estavam 
também casados já, honrando com seu 
proc-edimento aempre leal as cãs de seus 
velhos pais. 

Viera, disse ainda, a Portugal sO­
mente par4 visitar o Santuário de N.• 
S.• da }'átima a quem de,·ia muitos fa­
vores que desejava aqui agrad<'Cer. 

Levou uma medalha para cada uma 
das pe&Soas de sua família e, beijando 
uma delas, ao despedir-se de mim, di­
zia chorando estas comoventes palavras: 
uNO$Sa Senhora da Fátima me acompa­
nhe até chegar junto de minha mulher, 
e depois, j:í morrerei wcegado». 

Estas palaHaa fizeram-me recordar 
as dum outro velhinho- Semeão, quan­
do teve em eeus braços Jesus Menino 
no dia da Purificação. Certamente não 
passaram despercebidas a N. • Senhora 
da Fátima. e aquele santo velhinh" já 
hoje estará no Brasil servindo de Ap6a­
tolo a Nossa Senhora da Fátima. 

• • 
Poucos dins depois teve Nossa Senho­

ra da ]fátima a Tisita dum outro pere­
&rino vindo de longe também. 

l~~tual motivo,--o agradecer faTores a 
No&Sa Senhora--o trouxera de Macau ao 
Santuário da Fátima I 

Concluíuaa suaa ferTorosas oraçÕI)e lá 
parte satisfeito em direcção ao seu lar 
que lhe firára tão longe e onde deixá­
ta sua família. 

• • 
Foi num dia 12, à tarde, e caía :~ma 

chuva que, fustigada pelo vento frio e 
rijo atormentava grandemente. 

Não obstante, pela A Tenida Central 
do Santu:irio, duas mulheres desciam 
dengarinho aem trazerem sequer um 
guarda-<:huTa aberto. Vinham a reur 
e uma delas Tinha de joelhos por cima 
do lamaçal! 

Eram das N!giões de Leiria. A que vi­
nha de joelhos estava parn partir pnra 
o C6tranjt!iro oncle está já seu marido, 
mas antes de partir para ltl qnizera fa­
zer êste sacrifício em honra de Nossa 
Senhora da ~':ítima cm agradecimento 
de nlJntmns graças que dEln já r«:ebera 
e pedindo-lhe pro~o para o resto 
de sua Tida. 
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Nossa Senhora da Fátima no Brasil 
Para. edificação dos nossos leitores va­

mos transcrever, com a. devida vénia, do 
magnifico livro <<0~ Esple~dor~ de Fáti­
mau do :Missionáno Cordunanano Rev. 
P.• Valentim Armõi.S o capítulo XVII 
com dados interessantes sôbre o desen­
volvimento do culto a Nossa Senhora de 
Fátima no Brasil: 

O sol que despontou em Fátima no 
dia 17 de llfaio de 1917 ilumina com os 
seus raios l:emfazejos os dois hemisfi­
rios do globo terr6Strll. Sjm, o culto a 
Nossa Senl1ora, sob a doce e simpática 
advocação do Rosário de Fátima, que 
nasceu, pode-se dizer ontem, ;4 estll a 
envolver o mundo num mant.:; de luz so­
brenatural. 

Transpondo as fronteiras de Portugal, 
a Terra de Santa Maria, escolllida por 
Deus para ser o :eatro dos maravilhosos 
sucessos, derramou-se a sua fama por 
qudsi tódas as nações do mundo civili­
zado. 

Devottissimo, qual nenhuma outra na­
ção, de Nossa Senhora, o Brasil não po­
dia ficar de fora nesse concerto univer­
sal de amor e glorificação a Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Brasil que se ufana de ter recebido de 
Portugal, com a luz da civilização e da 
fi, o amor inegualável a Maria Santíssi­
ma e que continua, ainda hoje, _ligado 
à Mãe-Pátria co1n laços indestrutiveis de 
tradição, fé e língua, vem acompanhando 
desde o seu berço com vivo inter4sse as 
deslumbrantes manifestações do poder 
real de Maria, evidenciado llá quinze 
anos na Cova da Iria. 

A ctua/mentll são ;á diversos os cen­
tros, nesta Terra de Santa Cruz, onde a 
Sant(ssima Virgem é cultuada publica­
mente sob essa mimosa invocação dll 
Nossa Senhora de Fátima. 

E essas públicas demonstraÇões d1 fé • 
amor por parti do povo brasileiro a Nos­
sa Senhora d11 Fátima vlem-se, não raro, 
seguidas ou acompanhadas de graças • 
favous assinalados, confirmação pública 
e eloqr1ente da carinhosa 11 especial pro­
tecção da Rainha de Fátima s~bre a ter­
ra do Cruuiro do Sul . 

FÁTIMA EM PERNAMBUCO 
Entre os apóstolos da devoção a Nossa 

Senhora de Fátima, em terras do Brasil, 
tem pleno direito a figurar em primeira 
linha 11111 sacerdote portuguls da Compa­
nhia de Jesus, residente no Colégio No­
bre~:a, em Recife, de nome João d1 Mi­
randa. 

Este ardoroso • entusiasta pregoeiro 
das glórias de Nossa Senhora de Fátima 
iniciou a cruzada de propaganda, distri­
btlindo aos centenares por entre o povo, 
santinhos e medalhas e s~bre tudo nu­
merosos exemplares de «A Voz da Fáti­
ma>> e o precioso livro «As M11ravilhas 
de Fátima" do Visconde dll llfontelo. 

Logo mais, por iniciativa do mesmo 
Padre Miranda, na Capela do Colégio 
era exposta à pública veneração uma 
linda imagem de Nossa Senhora de Fáti­
ma perante a qual os numerosos devo­
tos cumprem suas promessas ~ trazem-lhe 
suas oferendas. 

Na revista <<Maria>~ que se publica men­
salmente em Recife sob a direcção do 
erudito Cónego Xavier Pedrosa, vem i 
luz púiJlica, na secção de súplicas, uma 
lista notável de graças e favores com que 
a Rainha da tuis~ricórdia correspondi 
aos numerosos devotos de Pernambuco e 
de todo o Brasil. • 

Não é só Asse órgão da imprensa ma­
riana o que assumiu no Brasil a gr•t• 
tarefa de espalhar por todos os dngul~s 
do pais a fama das aparições e maravilho­
sos acontecimentos de Fátima. 

Há outras publicações qu1 merecem 
ser assinaladas, tais como (<Avi Maria, 

dts São Paulo, <<Mensageiro do Rosário" 
de Uberaba, «A Cruz" do Rio, o «Men­
sageiro do Coração de Jesusu, etc. etc. 

FÁTIMA Dl S. PAULO 
Na cidade de Campinas 

No dia 13 de Outubro de 1931, inau­
gurou-se no Stmtuárro do S . C~ração de 
j esus, de C"mpinas, um belíssimO 111tar 
de mármore dedicado a Nossa Senhora 
dts Fátim11. 

Precedeu a festa de inauguração um 
solene triduo preparatório celebrado nos 
dias r:o, 11 11 1 2. 

Em harmonia com o pro:rama das so­
le11tdades, houve no dia da festa, missa 
oficiada pelo Vigário Geral, Monsenhor 
Luís de Moura, no novo altar, pregando 
ao Et-angelllo o panegírico de Nossa Se­
nhO~<a de Fátima o ilustrado sacerdote 
portutuls, Padre Francisc~ ~ Cruz, Vi­
gário de São Pedro de P~ractcaba. 

O Vigdrio da paróquia do Sagrado C~­
ração de Jesus, Padre Dr. ]os~ Emílt? 
Salim, não poupou esforços para o bn­
llla11tismo das solenidades. 

A tardinha, efectuou-se, logo após o 
terço, a i11stalação oficial da Liga . dos 
devotos de Nossa Senhora de Fáttma. 
Por essa ocasião distribuíram-se entre os 
numerosos fíiis , como lembranÇa da fe~­
ta de Nossa Senhora dts Fátima, santt­
n"os, 11ovenas, etc. 

A id~ia inicial de se fundar em Campi­
nas o culto a N.• Senhora de Fátima, 
deve-se ao Sr. António B. Miranda, o 
primeiro a sugerir pela imprensa local 
alvitres t(mdentes ~ veneração da ima­
gem da milagrosa Santa nalguma das 
igrejas da cidade. 

A ideia foi acolhida com entusiasmo 
e para logo, tomou corpo, organizando­
-se entre os elementos proeminentes da 
colónia portuguesa uma comissão, na 
qual figuravam além do autor do alvi­
tre, o conceituado cUnico Dr. Falcão de 
Miranda e sua esposa D. Isabel Falcão 
de Miranda os quais não tem poupado 
esforços, com a mira de intensificar e 
propagar o culto a N .• Senhora de Fáti­
ma, que tem alcançado 4xitos admirá­
veis. O altar foi executado nas oficinas 
do Sr. O Papais e a imagem, pelo escul­
tor Sr. Wilmo Rosa. 

A festa comemorativa da r:.• aparição, 
que se celebra anualmente no Santuário 
no dia 13 de maio, tem extraordinário 
realce. 
~ pr~parada por um trlduo solene e na 

dia rz, ds 20 horas, realiza-se a impo­
nente procissão das velas. 

O movime11to, sempre crescentts, do 
culto a N.• Senhora de Fátima, em Cam­
pinas, muito deve ao zAlo e operosidade 
incansáveis do Rev.mo P.• Dr. ]os~ Emf­
lio S111im e de Monsenhor Jeronymo Bag­
gio, actual Vigário do Santuário. 

Na Catedral de Santos 
Em maio do ano transacto, 1931, foi 

exposta à pública veneração, na Cate­
dral dts Santos, uma bem executada ima­
gem d11 Nossa Senhora de Fátima. A 
imatem ofertada por pessoa devota, foi 
conduzida processionalmente do Santuá­
rio do Cor11ção de Jesus aU o novo altat 
preparado na Catedral, cantando-se du­
rant• o tra;tscto lindos e afinados cdnti­
cos. 

(Continua) .................. 
A VISO 

Não poderão ser aten9idas as re­
clamações dos Srs. assinantes que 
não mandarem o número da sua assi­
natura junto à reclamação. 

Altar de Nossa Senhora da Fátima em lnsbruk. 

Os püdosos devotos de Nossa Senhora u Flltima em Insbruck ( Aus­
tria) on~amtltltam nos dias IJ de cada mAs com grandll profusão de 
plantas e flores • altar tü N•ssa Senh•ra. 
Fotografill do altu em 13 u apst• u I9JJ. 

VOZ DA FATIMA 

Exercícios Espirituais 
Na altura em que êste jornalzinho 

chega junto de seus amáveis leito­
res, encontram-se no Santuário os 
Servitas e alguns V1centinos, junto de 
Nossa. Senhora fazendo os seus Exer­
cícios Espirituais que terminarão no 
dia 14 pela imposição das Cinzas, 
Missa e Comunhão Geral. 

Roguemos a Nossa Senhora que 
abençoe as resoluções ali tomadas pa­
ra que aqueles cristãos se tomem ver­
dadeiros apóstolos da Acção Católica 
em suas casas e nas suas freguesias. 

NOSSA SENHORA DA FÃTm1A NA 
INDIA 

(Carta dirigida a S. Ex.• Rev.= o 
::lenhor Bispo de Gurza, auxiliar de S. 
Ex.• Rev.ma o Senhor Patriarca de 
Goa) 

Ex.mo e Rev.mo Senhor 
Tenho a. honra. de comunicar a. V. 

Ex. c ~a H.ev. ma que há uns dol.S dias a.ca­
bet de 1cccber pelo vapor de carreu-a de 
Honavar a lmagem de N . S.a de l<'áti­
nta. envtada por V. Ex.•,. U.ev .wa l>Ol' na. 
do H.ev V1gário de Mormugão. A I ma­
getn chegou cá em bom e::,tado não teu­
do sofrido ate aqui alteração alguma: E 
linda c os qut.'l até nqut a tccrn \'ISt_o 
w·m gostado imensu. A~radec.;ruos mut­
to a V Ex.cl& Rev.w• eu e os héis de 
Molcod a cuja Capela teve V. Ex:•ta 
Rev.ma a genttleza. de oferecer essa lin­
da Imagem. 

Esperamos por intercessão de. N. S.• 
de l<' átima obter de Deus Ommpotente 
muitas graças como até aqui tecm_ ~in­
do obtendo abundantemente em Fattma 
os que a Ela teem recorrido. E p1uece­
-me que N. S: de Fátima. já concedeu 
tuna graça. porque dep01s de a Im;Lgam 
ter chegado ao Posto de Alfândc~tas ~e 
Honavar ficou aí parada. por uns do1s 
dias e entretanto foi aí o meu por­
tador para entender-se co1~ os empre­
gados de Alfândegas a respe1to da arre­
cadação da Imal!;cm e aí êste meu por­
tador explicou aos circunstantes que a 
Imagem era de N. S.• de Fátima,. en­
viada por S. Excelência. o Senha~ BtSJ~ 
e que a Sr: de Fátima. fazia multas nn­
lagres. Então um hinchí, guarda da_ Al­
fándeg:t:" que há muito tempo deseJava 
sua transferência para Korvar, sua ter­
ra, depois de ouvir ao porta??r àcêrca 
de milagres de N.• Sr." de Fattma, con­
t>ebeu a ideo. de recorrer a Ela. e co~o 
de facto recorreu e no segundo d1a 
quando eu fui ao Posto de Alfândegas 
para. arrecadar a. Imagem o homem re­
cebia ordens ~ur,eriores de que estava. 
transferido para Korvar e promoVIdo 
para lugar superior. Reconhece a graça. 
de N.• Sr: de Fátima. e dá acção de 
graças a. Elo.. O homem merecia. peque­
na gratificn~ão minha. pelos s:rVlços. da 
viagem da Imagem mas nao ace1tou 
por causa. da IZ:raça: que êle obteve de 
N.• Sr.• de Fátima. -O Rev. Vigário 
desta está em Goa. 

De joelhos pe<>o bênção a V . Ex.•ta 
Rev.mr. e S. Excelência Senhor Patriar­
ca. 

Oom muita consideração e respeito 

De V. Ex.cta Rev.ma 
M.t• at.o ven.or servo em J . C. 

Hnnavn.r, 3/12/33. 
P.• Amarinho Gracias 

FATIMA NA ITÁLIA 
Monfalcone 

Da correspond4ncia do Rev.m• Jlfons. 
Dottor Giovanni Mazzi, Proton . A postó­
lico e Arcipreste de .Monfalconts, Arqui­
diocese de Gorizia, Trieste - Itália, 
transcrevo as linhas seguintes: 

«A palavra Fátima, corre de boc;l. em 
boca em Monfalcone e todos conhecem a 
história das Aparições do Nossa. Senhora 
da Fátima. 

Durante o mês de Outubro último, fiz 
todos os dias uma prátiq1, na. Igreja. do 
Rosário em Monfalcone, sõbre as apari­
ções de Nossa. Senhora. em Fátima, ae­
&uindo o livro do Rev.m• P.• Fonseca, 
exaltando a pndeza, poder e bondade 
de Nossa SenhoQ, demonstrada. em ta.n­
tas e tão impressionantes graças conce­
dida. pelo Senhor pela intercessã.o da 

Santfssima Vir~m. e exortando por fim 
os fi~is l recitação do Rosário, segundo 
a intenção expressa por Nossa Senhora. aos 
tr~s Pil-Storinhos de Aljustrel. 

Como continuação d04Pm~s de Outubro, 
fiz também um oitavário pelos defuntos, 
chamando sempre a atenção dos ouvin­
tes para a recitação do Rosário pelas al­
mas mais abandonadas, como Nossa Se­
nhora. da Fátima ensinou e deseja. 

Encontrei sempre uma correspood~ncia 
inesperada de fi~is; já distribuí 900 pa­
gelas com a novena em honra de Nossa. 
Senhora. da Fátima, e outras tanw ima­
&ens. Continuo !L propapnda. n.u e!COlas 

• 

GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
Reumatismo e Lesão 

Um dos meus filhos aos ro anos de 
idade foi atacado de reumatismo e lesão 
cardúca, doença que, dizem os médicos, 
ser quási sempre incurável. 

cheg;.t. o mb:lico dizendo que havia já feito 
tudo quanto lhe parecia dever fazer-se em 
doenças como aquela, no entanto Íiifl fa.. 
zer ainda uma experiência. 

Nem coragem tive para assistir ao tra­
tamento que o médico lhe ia fazer porque 
tiniu já perdido tõdõi.S as esperanças na 
medicina, e já quflsi desanimava como se 
a SS. Virgem d;L Fátima me recusasse a 
grande graça que só a. Ela pedia ardent&­
mente. 

Momentos depois de lhe terem sido tira.­
das algumas ml'mbranas que lhe tapavam 
a garganta sentimos a. criança a dizer:: -
«Já chega,. 

Sofreu durante três anos duQnte os 
quais teve de estar de cama. alguns meses. 
Em 1929, estando êle ainda. doente, levei-o 
a Fátima implorar a sua cura diante da 
imagem de Nossa Senhora ali aparecida. 
A-pesar da. minha indignid;J.de, a bondosa 
Mãe do Céu quis atender-me obtendo para 
meu pobre filho a graça que lhe pedi. Des­
de então, tão terríveis doenças não mais 
voltaram a incomodá-lo, fineza. que não 
posso esquecer. 

• Dali em diante começou a sossegar, p­
ças a Nossa Senhora. 

PaQnhos - Põrto 

Maria Moreira dos Santos 

Doença Nervosa 
Há tr!s anos que sofria não se chegan­

do por vezes a compreender o meu mal. 
finha di;J.S em que, sofrendo horrivelmen­
te quási não sabia de que me queixar. 
Não podia sair de casa nem ouvir barulho 
algum. De Vt!z em quando era acometida 
de ataques que me deixavam como morta, 
não podendo por isso andar só. Enfim, 
era um sofrimento esquisito e um sofrer 
horrível. 

Quási desanimada., resolvi pedir muito a 
Nossa Senhora da. Fátima a minha cura, 
o que fiz por meio de um;1 novena de Mis-
6as e Comunhões em honra de Nossa Se­
nhora. Durante cada um dos dias da nove­
na. ~bia água do Santuário e rezava nove 
11Av~-Marias" a Nossa Senhora da. Fátima. 

Foi então que as melhoras começaram a 
tomar-se sensíveis, e, graças a Nossa Se­
nhora e ao seu Divino Filho, a minha 
doença desapareceu já. sentindo-me hoje 
completamente bem. 
~ esta a graça que venho agradecer a 

Nossa Senhora da Fátima no seu estimado 
jomalzinho. 
~vora 

Maria Rosa Rola .Madeira 

Angina Diftérica 
Em 15 de Dezembro de 1931 encontrou­

-se minha. filha Adelina., gravemente ata­
cada de angina diftérica, que dias antes 
lhe principiara. Não sabendo que doença. 
seria aquela, por falta de mMico, fiz-lhe 
um tratamento que só a prejudicou. 

Vendo-a tão mal recorremos logo a Nos­
sa Senhora da Fátima e demos-lhe a. beber 
algumas got:is da àgua do seu Santuário. 
Nesse mesmo dia chegou o médico--o Sr. 
Dr. Manuel Joaquim dos Santos. 

Examinada a criança, declarou ~ste tra­
tar-se de uma angina dift~rica, e empregou 
todos os seus esforços para salvar a crian­
ça aplicando-lhe injecções de sõro antidi­
ftérico. Todavia., não se lhe notaram me­
lhoras algumas. O seu estado causava dó 
e desespêro às pessoas presentes. Durante 
algum tempo só rezavamos e fa.ziamos pro­
messas a Nossa Senhora. da Fátima. 

As sete horas da. noite a criança parecia 
prestes a dar o último suspiro, queria fa­
lar mas não podi.3. faz~-lo. O seu olhar 
vagueava em volta do quarto e a criança 
ficava m;1is assustada quando via algu~m 
a chorar. Um dos assistentes foi de opi · 
nião que chamasse novamente o mMico 
enquanto os demais rezavam a Nossa Se­
nhora. Assim se fêz, e instantes depois 

onde son professor. Por meio das crian­
ças faço propaganda IW! famflias. 

Ao distribuir as novenas e imagens te­
nho recebido algumas esmola.s que ex­
pedirei para Fátim!L. 

Alcançámos já algumas graças com a 
recitação das Novenas. 

A presidente das Jovens Católicas ten­
do sido atacada de úlceras, via que és­
te mal ia aumentando; mas apenas come­
çou uma noven;1 o seu mal-estar cessou 
imediatamente; continuou a novena aM 
ao fim e actualmente não sente mal-estar . 
algum. 

Continuarei ~te nobillssimo apostolado 
em honra de Nossa Senhor?- da Fátima, 
esperando que a. Santíssima. Virgem se 
recordará também de mim». 

Dottor Mazzi 

FATIMA EM LANDANA 
A Innã l\1issionária, - M. • Estanis­

lau de Jesus, em carta de 22 de Novem­
bro de 1933, diz, em resumo, o seguinte: 
- No dia 13 de cada m~ festejamos 
aqui com a maior alegria. e felicid;J.de a 
Nossa Senhora da Fátima. Há sempre 
Missa e cânticos a Nossa Senhora no 
seu altar, que adornamos para. tal• fim 
com as mais lindas flOres que fõr pos.. 
sível encontrar. 

Hi já alguns meses que de dia. e de 
noite arde continuamente uma lampada 
junto da imagem de Nossa Senhora, com 
grande contenta.mento dos cristãos. 

• • 
Nossa Senhora da F!tima jã se dignou 

alcançar-nos do Céu muitos favores, e 
ainda não há muito tempo curou uma 
das nossas irmãs gq.vemente doente do 

As melhoras foram rápidas causando ad­
miração e a legria a tõda a famflia. 

Hoje a criança continua bem como dan­
tes, favor que não posso deixar de atri­
buir a Nossa Senhora da Fát.im;l.. 

Cabinda. - Africa 

Adelaide Eulália de Abreu Ramos 

Doença na vista 
Havia já muito tempo que sofria da vis­

ta. T inha já recorrido à medicina e vários 
mMicos me tinham dito que não poderia 
dar-se a minha cura completa sem uma ~ 
operação cirúrgica. Resolvera já sujeitar­
-me·a ela indo para isso à pr~ença do Sr . 
Dr.-Zagalo. Disse-me porém ~ste médico 
que não tomava sõbre si a responsabilida­
de de operação tão melindrosa, aco~ 
lhando-me um especi.llista. 

Meu Pai de~imou de me alcançar a. 
saúde por meio da medicina e, em vez 
dela, recorreu à protecção Divina, di7.en­
do-me: <(SÓ a San~ Virgem te há-de 
curar,. 

Resolvi l'ntão fazer uma. novem e du­
rante os seus nove dias fui sempre receber 
a Sagrada Comunhão à Igreja Paroquial. 
No dia em que terminei a novena, à noi­
te, estando para me deit:tr, Sl'nti qualquer 
coisa de dilerente no olho de que sofria. 

Pensei a sós comigo - talvez isto fõsse 
o !!Ínal da minha cura. 

No dia segutnte, logo de manhã, fui ex­
perimentar a minha vista, e efectivamente 
não senti já. vestígio algum da minha. 
doença! 

Como meu Pai e Madrinha se encontra­
vam ausentes não me {oi possível o seguir 
logo para Fátima na peregrirução do dia 
13, como era meu de.qejo, tendo por isso 
de adiar para ago!1L essa viagem de agra­
decimento a tão boa :Mãe. 

Com esta são já quatro vezes que aí te­
nho ido a!mld!'Cer favores recebidos. Ben­
dita seja tão liberal Mãe! 

Acompanham-me n.eu P;1i e minha Ma­
drinha e mais algumas pessoas de fami­
lia que obtiveram tamb~m diversas gra­
ças de No5sa Senhora a quem todos v~m 
prestar os sl'us ;lgradecimentos. 

Magueja - Lamego 

Virglnia Pereira 

H e mia 
Aos oito anos de idade comecei a ter 

gravl's sofrimentos causados por u!IU her­
nia. Consultei vários mMicos que me acon­
selharam uma funda, que Uqei at~ aos on­
ze anos. Não me sentindo ainda ~m. mi­
nha Mãe resolveu levar-me ao Hospital de 
S. Marta onde fui observada por um m~-

olho esquerdo. Estava para ser sujeita 
a uma opernção que tinha de ser feita 
em Luanda. 

Antes que ela partisse para lá , resolve­
mos fazer por ela uma novena a Nossa 
Senhora da. Fátima, e durante ~ssea no­
ve dias, à noite, punhamos sõbre a pál­
pebra do olho doente pachos de i gua. 
do Santuário d;1 Fátima. 

.Não foi necessário outro remMio pa­
ra que ela recuperasse a saúde! - Pas­
sados poucos dias estava completamen­
te boa. sem que a operação fõsse para 
isso necessária. 

AFRICA DO SUL 
Missão de Nossa Senhora da Fátima 

da Zululândia 
O Ex.•• e Rev.•• Senhor D . Thomas 

Spreiter , O. S. B. , r.elu.íssimo V ig:irie 
Apostólico da. .Zululandia, escreveu 
uma. interessante carta no Senhor ni. 
po de LeiriR, dando-lhe notícias da. Mis­
são que foi fundada em I n knmn na , no 
país dos Zúlus, llOb a pro~ão de Noa­
sa Senhora do. Fátima. 

Sua Ex.01" o Senhor Dispo tem dedi­
cado tôda a sua aten~ão a esta Mwie 
lutando, porém, com fnlta de meio• au­
mentada com a esterilidade e doenças 
que tccm fla!!;elado aquele pafs . 

A M issão está a construir uma caaa 
para as Religiosas e uma gr:mde esco­
la-externato para oa indígenas. 

NOTA - Agradecemos qualquer H­
mola que nos seja enviada para as Mis­
sões colocadas debaixo do patrocfnlo de 
Nossa Senhora da Fátima e u fa remos 
chegar ao seu destino. 



dica que, julgando-me melhor me dispen­
!IOU do uso da funda. Pu-la, pois, de par­
te, mas passadas pouca,s horas fui obri: 
gada a tomá-la de novo porque comecei 
a passar pessimflmente. . 

Fui ~gunda vez ao. Hosp1tal de S. 
Marta onde cinco méd1cos me observa­
ram e concordaram em que era indis­
pensável que fôsse operada. Mas, ái! ner­
vosa como eu era, a-pes;lr dos choros e 
das promeSs:lS da mi~ha mãe, nã~ con­
seguiram fazer-me ace1tar a opera.çao. 

Tendo conhecimento disto umas vizi­
nhas disseram a minha Mãe: udeixe a 
Maria de Lourdes; entregue-a a Nossa Se­
nhora, que nós a levaremos a Fátima». 
Benditas palavras, e benditas as horas 
em que as disseram e as puseram em 
prática em meu favor!. .. 

Em 13 de Março, depois de minbjl Mãe 
ter feito uma novena e várias promessas 
a Nossa Senhora, fui com as minhas vi­
zinhas a Fá ti ma, e em Mjlio tirei a fun­
da por me causar incómodo. Ao saber is­
to minha mãe, zangou-se comigo dizen­
do; ccdaqui a pouco tu a virás pôr»! 

Mas, felizmente, tal não aconteceu,. e 
como passasse muito tempo sem eu me 
queixar nem tomar a pôr a funda que 
abandonára, minha mãe novamente me 
levou ao médico que, depois de me ob­
servar minuciosamente disse estas conso­
ladoras palavras: uEstd curada>>. 

Calcule-se a satisfação da minha mãe 
ao ver que Nossa Senhora me tinha fa­
vorecido com esta tão gt1tnde graça! Ho­
je, passados seis anos, não mais tomei 
a sentir o mais ligeiro sintoma da her-
nia. 

Minha. querida mãezinha faleceu já e 
nos seus últimos momentos pediu para 
se publicar esta graça porque o t!nha 
prometido a Nossa Senhora da Fátima, 
a quem fizera mais outras promessas que 
já procurámos cumprir. 

Agradeço também a Nossa Senhora 
uma. outr;J. graça muito importante que 
por sua maternal intercessão Deus Nosso 
Senhor se dignou conceder-me. 

R. D. Estefania - Lisboa 

Maria de Lourdes Mendes Campos 

Angina fleu~onosa 
A Esposa do Sr. Dr. Pereira. Gens, 

médico do Santuário, pede para publica­
mente aqui ser agradecidí!- a Nossa Se­
nhora a cura de seu marido que esteve 
gravemente doente. 

No momento mais critico da doença, 
vendo-o prestes a. expirar, ela colocara­
-lhe sôbre a gargan~ uma medalha de 
S. Terezinha. molhada na água do San­
tuário da. Fátima, dizendo-lhe com a 
maior fé e confiança possíveis - ccSe­
nhor.t da Fátima ... tendo Vós alC~~-nçado 
a saúde para. tantO!! doentes que em Vós 
confiam, porque não a alcançais também 
para ~ste que no Vosso Santuário tem 
cuidado de tantos outros? I» 

Embora não sem intervenção e assis­
t~ncia médica a doença foi desaparecen­
do sem deixar vestígio algum a não ser 
a costumada fraqueza que sensivelmente 
vai desapar<'cendo, favor êste que ela 
agrad!'Ce a Nossa Senhora da Fátima sem 
cuja bênção a medicina pouco poder tem. 

Agradecimento 
Tendo adoecido uma minha filha. de 

22 anos, e atingido temperaturas altíssi­
mas, achava-se num abatimento profun­
do !'em falar e só querendo estar só e às 
escuns. O médico que a tratava, a-pesar 
de todo o seu z!lo, não podi!l descobrir 
a causa de tão alta febre, dizendo ape­
nas que talvez fôsse tifo. Vendo a mi­
nha aflição pediu uma confer!ucia mé­
dica para o dia seguinte. A minha afli­
ção, porém, ;1umentou mais ainda. 

As.~im que o médico se ausentou, reco­
lhi-me num quarto e banhada em lágri­
mas pedi fervorosamente a N.• Senhora 
da Ffltinu que curasse minha filha e a 
livrasse daquela doença gt1tve, prometen­
do-lhe ao m<'smo tempo uma missa can­
tada e a publicação da graça na Voz da 
Fátima.. Nossa Senhof!!. dignou-se aten­
der-me, poi~ nessa noite a febre dimi­
nuiu consideràvelmente e de manhã a 
doente sentia-se muito melhor. A febre 
continuou descendo sempre e ao cabo de 
poucos dias minha filha estava bem. 

Penhoradfssima, venho ;1gradecer pu­
blicamente a Nossa Senhora l!Sta çaça 
que obtive por sua vali~ intercessão 
junto de Deus. 

P. das FlOres - Porto 

Dolores Castro Mort~~ís 

Fátima, fazendo-lhe desaparecer um tumor 
que há dez meses mwto a fazia sofrt:r. 

- Alice Mana Cerqueira - Formariz, 
tendo estado graven1eute doente vem agra­
decer a Nossa S.• dJ. Fátima a protecção 
que lhe dispensou alcançando-lhe a cura 
completa. 

- Virgínia Gonzalez - Covelo, pede 
para ser pul:>licado em espanhol o se­
guinte: uTuve una bija muy enferma du­
rante tres meses y tan grave que no ba­
ba esperanzas de salvaria. Recurri a la 
Virgen de Fátima para que hiciese un mi­
lagre y al poco tiempo se vio fuera de pe­
ligro y ahora bucna completamente; y en 
agradecimento deseo publlcarlo en su pe­
riodico». 

-Maria Joaquina Araújo - Braga, 
agradece a N.• S.• da Fátuna diversJ.s 
graças, mas sobretudo o ter livrado seu 
marido de freqüentes ataques que o dei­
xavam prostrado. 

- Celeste Coelho - Macau, manifes­
ta o seu reconhecimento por uma graça 
que Nossa Senhora lhe obteve para uma 
sobrinha. 

-- Vitória dt1 JtiSIIS Ferrt~ira - Vilar 
- Aveiro, esteve prestes a morrer com 
um tet;lnO. Invocada em seu favor a in­
tercessão de N.• Senhora da Fátima e 
recuperada. a saúde vem agradecer-lhe 
tão grande favor. 

--Teresa Alves Meira - Anha -
Viana do Castelo, teve um ataque vio­
lento. 

Com ii. casa cheia de povo foi consi­
derada como morta pelo sacerdote que 
lhe levava os úlúmos sacramentos. 

Dando pouco depois um leve sinal de 
vida invocaram todos em seu favor a 
protecção de Nossa Senhora da Fátima, 
e passadas duas horas começou a falar 
encontrando-se desde então sempre per­
feitamente bem disposta. 

- Ilda Figueira da Silva - Lisboa, 
durante tr!s meses esteve em grave pe­
rigo de vida em conseqüência de uma 
tuberculose galopante. Sua famflia f!z 
por ela um11- novena. de comunhões co­
meçando a sentir-se um pouco melhor lo­
go no primeiro dia da novena. Concluí­
da esta a doente estava livre de perigo. 
Passaram já três anos durante os quais 
sempre se tem sentido completamente 
bem. Sua Mãe, Maria Alice Roquete, vem 
aqui agradecer publicamente esta graça 
e uma outra particular que Nossa Se­
nhora lhe alcançou. 

-Joaquim Soares - Zambujal-Con­
deiXl., vem agradecer a cura que sua 
mulher, tendo dado uma queda grave, 
alcançou por intermédio de Nossa Senho­
ra da Fátima. Agua e terra do Santuá­
rio aplicado com fé no-poder de Maria 
bastaram para a curar. 

-Maria Rodritues da Silva - Vila 
Nova de Gaia, cumpre a promessa de 
agradecer a N.• Senhora da Fátima a 
graça, fervorosamente implorada, de me­
lhorar de um grave incómodo, sem re­
correr a uma delicada operação que a 
medicina lhe indicava. 

Prometeu publicar esta graça e vir pres­
soalmente ao Santuário agradec!-la aos 
pés de N.• Senhora da Fátima. 

-Zeferino Miranda - S. Pedro da 
Cova, por diversas vezes sofreu de horrí­
veis cólicas. Diferentes medicamentos que 
tomou de nada lhe valeram, até que re­
solveu entreg3r-se nas mãos de Nossa 
Senhora da Fátima. Como único rem6dio 
bebia água do seu Santuário. 

O resultado não se f!z esperar; as dô­
res desapareceram por completo sentin­
do-se já há muito tempo completamente 
bem. 

-António Barbosa Esperança - Vila 
Nova de Gaia, sofrendo incómodos gra­
ves ptovocados por uma úlcera que tinha 
no estômago, e tendo alcançado a cura 
d!sses incómodos por intercessão de Nos­
sa Senhora da Fátima, pede a publica­
ção d~ste favor para maior honra e glória 
de Nossa Senhora da. Fátima. 

- BtJ;ta da Conceição Cardoso de Vi­
lhena Carval11o - Almeida, diz o seguin­
te: «encontrando-se minha filha Maria 
Teresa bastante doente com febre tifoide, 
e já com pouca confiança njl sci~ncia mé­
dica, recorri a Nossa Senhora da Fátima 
implorando-lhe a cura. A minha súplica 
foi ouvida; e tendo prometido publicar 
a çaça na Voz da Fá.tima, se ela me 
fôsse concedida, venho faz~-lo cheia de 
grande reconhecimento e alegria». 

-Maria Aurora - Pias, Lousada, es-­
tando já sem esperanças de melhofllr de 
uma grave enfermidade que os médicos 
não coose~iram debelar, e tendo alcan­
çado a saúde mediante a intercessão de 
Nossa Senhora da Fátim?o a quem se en­

- Ismael Ferreira. de Almeida e Ma- tregou, vem reconhecida agradecer-lhe 
tos - Pôrto, sofria dos pulmões a ponto tão grande graça. 
tal que chegou a estar desenganado pelos -A ida da Costa Branco - Lourenço 
médicos. Tendo alcançado a saúde, aqui Marques, diz: ••encontrando-me há tem­
manifesta o seu agradecimento. pos doente pedi a Nossa Senhora da Fá-

Graças diversas 

VOZ DA FATIMA 

mostrar o seu reconhecimento a tão boa 
e Misericordiosa Mãe. 

- Jl. A . .Monteiro - !ndia Portugue­
sa, alcançou de Nossa Senhora de Fáti­
ma a cura de um seu filho que estava 
muito doente. Deseja ?-gradecer aqui a 
Nossa Senhora. !sse favor que lhe alcan­
çou. 

NOTA.- Pelo ReT. P.• )(ann~l .heTedo 
Mendes. foram-nos enTI:Idos do lteoife-Per­
nambuco, os relatório• secuintea: 

-Maria Júlia Bapttsta. - Pirpirituba 
- Brasil, achando-se muito doente foi 
preciso submeter-se a uma operação que 
os médicos julgavam simples. 

Quando se achavam, porém, com o 
trabalho bem adiantado, entrou um ou­
tro médico que toaundo o pulso à doec­
te notou que !ste não dava sinais de vi­
da. Certificando-se disto todos oa médi­
cos foi suspen~ a opefllçãO e dada à 
doente uma injecção para ver se conse­
guiam reanimá-la. Neste estado melin­
droso em que se encontrava, recorreu 
com sua família a N.• Senhora da Fáti­
ma e obteve dela as melhoras. 

Um médico afirmou ser isto um dos 
grant..les milagres de N. • Senhora da Fáti­
ma atendendo à gravidade da doente e 
ao seu rápido restabelecimento. Como 
prova de gratidão promete propagar o 
mais possível !L devoção a N .• Senhora 
da Fátima. 

- J1a11uel dt1 Oliveira - Recife -
Brasil. agredece a cura de gnves !IOfri­
menlos de diabetes, cura que obteve me­
diante um'l novena e uma visita. a Nossa 
Senhora da Fátim~. 

- Francisca dt1 Oliveira Vanderlei -
Brasil, agredece uma graça temporal que 
Nossa Senhora lhe alcançou. 

- Maria Lino de Oliveira Costa --Ca­
bo - Brasil, vem testemunhar a sua 
gratidão a N.• Senhora da Fátima por 
ter dela alcanç~do o perfeito restabeleci­
mento de uma grave doença de que so­
freu durante o longo período de 8 anos. 

- Uma. pessoa espirita achava-se gra­
vemente enferma e prestes ;t. morrer. 
Zombava da Confisião e de todos os Sa­
cramentos. Implorou-se de N.• Senhora. 
da Fátima a aua conversão, prometendo 
que se mandaria publicar a graça., uma 
vez que fôsse obtida. Com espanto de 
todos os seus amigos o pobre transviado 
pediu um Sacerdote, confessou-se, co­
mungou, foi ungido, e depois de tudo 
recomendou aos parentes e amigos que 
venerassem sempre a Virgem Maria. 

Cheio daquela alegria que só a paz 
com Deus consegue estampar no rosto 
dos moribundos expirou, tendo, ao que 
me pa.rçce, a morte de um verdadeiro 
justo. 

Graça de Nossa Senhora de Fátima em 
dum Médico em França 

favor da ftlha 

Estando gravemente doente e em es­
tado desesperado 11 filhinha do Sr Dr. 
Regis Dr<?ysse, médico do Convento do 
Sagrnd0 Cornc:ão de M aria, cm Vallon 
(Ardêche) onde há uma Religiosa por­
tugueaa, esta nndo a aflição do médi-

RÉc;rs BREYSSE 

-
VALLON (AROiCHE) 

TI:':L.~PHONE !5 

co e reconhecida. nos serviçoa que lhe 
tem prestado, fêz uma novena 11 Nossa 
Senhora da Fátima obtendo a saúde d a 
pequenina. 

Maa deixemoa o pai contAr e atcatar a. 
cura.. 

~,u~·~ 
dA..c. "'JtJU u' ~ o<.e 
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DESPESA 

Transporte .. . . .. .. . . . . .. . .. . 
Papel, comp. e imp. do n.• 

136 (52.000 ex.) ........ . 
Franquias, embalagem, tra.n5-

porte, etc .... ........... . 
Na. administração .. . .. . .. . 

Soma 

Donativos desde 15$00 

I .08of$t}o 
99S6o 

Leonor Viterbo - Lagos, 15$oo; Felicia..­
na Caupers - Lisboa, 2o$oo; Luís de Al­
meida - :evora, 2o$oo; Izaura Nunes -
Praia do Ribatejo, 25$oo; Maria Betten­
court - Pico, 3o$oo; Angelll Taveira -
Matozinhos, 15Soo; Olinda Gonçalves -
Pôrto, 25Soo; Maria Jorge - Pocariça, 
15Soo; Augusto Macedo - Lisboa, 2o$oo; 
P.• António Prêda - Louzada, 15$oo; El­
mira Côrte-Madeira, 15o$oo; P .• Xavier 
Madruga - Pico, 12o$oo; José Júlio Ri­
beiro - Viana do Castelo, 2o$oo; M.• 
Otilia Amaral :..._ Açores, 2o$oo; Ermelin­
da Leite - América, 2 dolares; Paz de 
Gouveia - ? , 2o$oo; Olga Nunes P.• -
S. Cruz, II4$oo; Izabel Vasconcelos -
América, 2oSoo; Maria Rita - Açores, 
2oSoo; Guilhermina Lemos - Gaia, =oSoo; 
Inês Sequeira - Mapuçá, 2o$oo; António 
Silveira - Faial, 25Soo; Directora da 
Creche de Vagos, 37S5o; Maria Moreira­
Abrantes ,15$oo; Apostolado da Oração­
Vila Viçosa, x6o$oo; A. Lage - China, 
15$oo; Hermlnia Pimentão - Evoramon­
te, 2o$oo; 1\Iaria. Ferreira - Azambujeira 
dos Carros, 35S8o; Maria Terencio - Alf.• 
da Fé, 25Soo; João Baptista Júnior - El­
vas, 2oSoo; Eduarda Santiago - Canas de 
Senhorim, 15$oo; Maria Adriana - Car 
nas de Senhorim, 15Soo; Gracinda de Sou­
sa - Canas de Senhorim, I5Soo; Amélia 
do Céu - Canas de Senhorim, 15Soo; Ana 
Correia - Canas àe Senhorim, 15Soo; Ma­
ria. Salgado - Ferreira do Alentejo, 
15Soo; Aida Azambuja - Nova Gôa. 
15Soo; Mariana Azambuja - Nova Gôa, 
2o$oo; Maria Pires - Pôrto, I]$6o; Anó­
nima do Pôrto, 2o$oo; Maria Vasconcelos 
- Fermil de B..stos, 15Soo; Luis Cipriano 
- Meca, 15$oo; Maria das Dôres Lopes -

nais broncho-p-n.eumonia reacç4o peri­
toneal. 

V.• N.• de Fozcô;l, 2o$oo; Margarida Lo­
pes - Espozende, 2ú$5o; Manuel Quinti­
no - CQvilhã, 20$00; José Valente - Al­
mofala, 36Soo; António M<'ndonça· - 1fi­
randela, 100$oo; Amadeu Simões -Mafra, 
15Soo; António Dunte - Mafra, 15Soo; 
Maria do Paço - Mafra, 15Soo; António 
Valente - Mafra, 1 5~00; Elzira Pimentel 
- Bra~. 2o$oo; Dionfsio Ru.aff - Lis­
boa, 2oSoo; Bcnedita Neves - Avanca, 
82Soo; Ana Neves - Avano, 78Soo; Fer­
nanda de Melo - Pôrto, ~-oSoo; Elvira 
M?-lheiro - Foz, 5oSoo; P.• Joaquim Gra­
ve - Arronches, 5o$oo; Lucinda Dias -
S. Pedro do Sul , 20$00; Laura elo S:l. Co­
ração - Cabinda, 50Soo; B~atriz Cardoso 
- Vista Aleb'Te, 2o$oo; M.lria Outra -
Açôres, 2o$oo; Clotilde Almeida - Cau­
dal , 4o$oo; Sara Cos~ - Paiol, 20Soo; 
Luísa Almeida - Paiol, 15Soo; Adrlino 
Oliveira - P.• de Lanhoso, 8JSso; P. J . 
Lourdes - Nova Gôa, 4oSoo; Maria Ber­
neaud - Lisboo., 2o$oo; P.• André Ave­
lino - Faial, 132$oo; Maria Caramonete 
- Tihavo, Ito$oo; António de Campos -
Peniche, 15Soo; M. A. C. J.- Guimarães, 
84Soo; D. M. B. - Guimarães, 55Soo; N.• 
3573 - Guimarães, 2o$oo; António Fala­
gueiro - L isboa, ro$oo; Rosa Vieira -
Fronteira, 20Soo; Brite-s Andoriuh.J. - Se­
tubal, 5o$oo; Maria Maldonado - Pôrto, 
5oSoo; Maria Iz. Vasconcelos - Pôrto, 
5o$oo; Manuel S. Marques-Oeiras, 72$oo; 
Distrib. na Igreja de Belém - Lisboa, 
7o$oo; Margarida dos Smtos - Lagares, 
2<}$7o; Condes.'ia de M;1rgaride - Guima­
r:tes, 2o$oo; Teresa Gonçalves - Angola, 
15Soo; José Govêmo - C. João Dias, 
I 5Soo; Manuel Bernardino -Brasil, 15Soo; 
Manuel Gomes - Brasil, 15$oo; Fortuna­
ta Rabaça - Montemor-o-Novo, 15$oo; 
Elisa Ogando - Lisbojl, 2o$oo; Margari­
da Abreu - Penafiel, 3o$oo; Deodata A. 
Maiato - Portalegre, 5o$oo; Maria Pól­
vora - Evora., 2o$oo; Joaquina da G. 
Carneiro - Pôrto, z5Soo; Anónimo -
Fre;1munde, 6o$oo; Afonso de Albuquer­
que - Lisboa, 1.5$oo; Maria M. Vieira 
- Matozinhos, 1o$oo; José Baeto - Tor­
reira, 3o$oo; Ana da Cost:a.-Pôrto, 2o$oo; 
José M . Neves-Covilhã, 5oSoo; Ermfnla 
Adelaide Pinto - Sabrosa, soSoo; Etelvi~ 
na Bento - LouTOSjl, 2oSoo; Francisca 
Marques - Benavente, 2o$oo; Franci,r,co 
P.ladeira - Pegões, 2o$oo; Amélia Brocha-­
do - Amarante, 2o$oo; Distrib. no Pôrto 
(Maximina Mota), 3o$oo; Caridade Re­
sende - Nog.• do Cravo, 2o$oo; P.• Jo­
sé Simões- Ovar, 2o$oo; Maria Leiria­
V.• R. de S. Ant.•, 15Soo; A·na Navarro-­
V.• Real de S. Ant. 15$oo; Maria Clotil­
de A7.evedo - S. Cruz do Douro, 2oSoo: 

Vallon, 9 de dettf'l.br0 de 1933 
- Ricardina Pinho e Monteiro - Can- tima que me desse saúde para poder con­

dolina - Gôa, tendo alcançado cuus tinuar a trabalhar. 
muito importantes, pela intercessão de Prometi agradecer no seu jomalzinhQ 
Nossa Senhora da Fátima, de doenças a cura se ela me fôsse concedid;~o. 

Eu abaixo a.uinado IJrevue Regis, 
Doutor forrrw.do em Jledicina de l'al-
lon - Ardecl1e: • 

A 10 de iulho o seu estado era dese•­
perado; minha filha entrava em de[;rio. 
Foi então que ''ma irlllã rtligiosa do 
Convento do Sagrado Coraçã0 de Ma­
ria, de Vallon começou uma nouena a 
Nossa Senhora da 1-'átima e ao fim des­
ta not>ena fiztraJn,.-4t aentir melhO'ra&. 
A cura foi completa ap6a uma segunda 

Joaquina Novais-Tourão. 2o$oo; Maria 
Isabel - Cabeço de Vide, 25$oo; Guilher­
minba Ribeiro - S. Torcato, 5o$oo; Flo­
rinda Pio de Paula Ferreira - Lisboa, 
2o$oo. 

graves porque pasaram seu marido e filha Como me sinto muito melhor, peço o 
cumpre hoje parte do seu voto com a favor dessa publicaçãon. 
publicação destas linhas. - Manuel Ferrtlira Mateus - Coiro-

- Rosa Maria da Silva --Campo Gran- bra, terido recebido uma grande graça 
de, deseja que seja publicada aqui uma temporal por intermédio de Nossa Se­
graça que recebeu de Nosu Senhora da nhora da FátiJ:nll deseja publicamente 

Certifico auim como os meus colega~ 
que trataram a minha filha Andréc, de 
idade de cinco ano• - q"e e•ta foi aco­
metida dum •taque de coqueluche gm1le 
com complicaçDu puli!J,Onare• c perito-

no1ltna. 
Este número foi visado pela comiUIO 

de Censura 
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Bibliografia de Fáfuna crav1ira vult'"• em •ualquer class• - es­
ttldo, qu1 Sll riiCUSIISSI • r1nder • ·&! •ria 
Santlssima • hom•n•:•m la sua f~ 1 le­
voção>t. 

Fátim.t Noss• Senhora i• Fátim•. • 
:loriosa Lc>urdes ;ortuguesa! Qu•m I q111 
• não conheci ou ao mmos deZ. ntio tem 
ot~vitlo falad Os Esplendores de Fátima 

tt já vasta a literatura tanto portu­
guesa como estranjeira sôbre a Fátima. 

Livros mais ou menos extensos têm si­
do publicados em muitas línguas toman­
do conhecidas das almas ps maravilhas 
que a Santíssima Virgem tem realizado 
entre nós e no mundo inteiro. ' 

Oltimamente o Missionário Cordima­
riano, Rev. P.• Valentim Armas aumen­
tou os bons livros sôbre a Fátima com 
a publicação de «Os Esplendores de Fá­
tima» edição magnífica da bela revista 
«A vé-Marian da grande cid!lde de S. 
Paulo (Brasil). 

O trabalho do erudito religioso é digno 
do maior elogio. 

Àlém de revelar conhecimentos largos 
e precisos da história das graças conce­
didas por Nossa Senhora da Fátima, o 
abalisado Autor escreve em português 
correcto e elegante. 

Por tóda a sua obra prepassa. a sua 
devoção à Mãe do Céu e ainda um cari­
nho enternecedor por Portugal. 

E is algumas transcrições do prólogo: 

«Terra de Santa Maria» 
Salvl, nobr• Padroeira, 
Do povo, teu protiKido; 
Entr11 todos escolhido 
Para povo do Senhor! 

Portutal I sem contlstação, 111t1'11 t6-
w 4S nações do orb11 utólico, uma d.s 
fU. podll, com ufania, ostlntaf' Q título 
la «Terra d1 Santa Marie•. 

Portugal, nação mariana lntf'l t6das as 
qru mais o sejam, tem marchado sem­
~,., na van:uarcü dos povos eivilis11dos 
qv• mais flroido culto soub1ram tribu-
141r oil Mãe d1 Deus. 

Não h4 na história do povo lusitano 
situação trtWII, afirma um historitldor mo­
lemo, nem lanc• antustioso 11m qUI lhl 
nio t11nha valido o socorro ' a ~ot1cçêo 
la sua nobr~ Padro•ira, Maria Santíssi­
ma. Qu11ndo nos dias turbullntos do al­
vorecer da sua nacionalidadtl, as hostes 
f!01'tu:uesas entravam por tll'ras da meu­
rama, o :rito d11 :uerra era <<SANTA 
14ARIA». 

A :ratidão do primeiro rei dll PortuKal 
mandou edificar o trandioso monumento 
mariano da Alcobaça, e outro rei, em t~rs­
temunho ipalmente d1 Kratidão 1 rlco­
nhuim~rnto . oil ucelsa Advo:ada P•Za vi­
tória d1 Aljubarrota, construiu a lsbelta 
Basflica de Nossa Senhora da Vitória e 
• tilebre mosteiro da Batalha. 

Afonso H1nriques o conquistador, pri­
meiro rei de Portu:al, logo após d11 fun­
dada 11 monarquia, ofereceu com parti­
cvlar devoção o seu reino a Nossa Senho­
ril, 1m sinal d1 feudo 1 vassalag1m. 

Dom Jlanuel • Venturoso, instituiu nas 
e<Ord1naÇÕIS do Reino» uma procissão 
obri:atória 1m honra da Mã1 de Deus. 

Dom João IV.• ratificou solenemlntl! 
o acto d11 Afonso Henriqu1s 1 ofereceu de 
novo o Reino 1 colónius a Nossa Senho­
ra, jurando com o príncipe e Estado, 
conflssar 1 defender sempre, até dar • vi­
da Slndo necessário, o dogma d.a Imacu­
lada ConceiÇão. 

Dom João Y mandou celebrar com tó­
da a pompa, 1m todo o reino, a f•sta du 
Imaculada. 

Antes de SI fazerem aos mares iKno­
tos, os marinheiros portugueses iam À 

ermida de Nossa Senhora do ResUlo pe­
dir 4 Estrlla dos Mares que lhes alumias­
SI a arriscada rota. 

E sob tão alta pf'otlcÇão, a bandeira 
das quinas portttKIIesas flutuou nas sel­
vas virg1ns do Brasil, nos castras adustos 
do Mo:hreb nas praias viridentes do 
Oceano Indico. 

Reconhtcido sua excelsa Padroeira, 
Portugal ergueu um monumental poema 
em pedra qu1 I Santa Maria d1 BeUm. 

ltf a ria SantíSsima foi sempre tida 1 
aclamada como Rainha d1 Portugal -
Regnum Lusitani;e Regnum Mariz -
pois, desde qu• o primeiro rli bragantino 
colocou o reino 1 a dinastia sob a protec­
çio d1 Nossa S1nhora, os r1is portu:ue­
ses deixaram di! usar a coroa r1al, ofl­
recida oil 1xc1Zsa Rainha dos Anjos 1 Im­
peratriz do universo. 

Não I só o r1ino tn4S a intelitlncia d1 
Portu:•l ficou s1ndo tambjm fRdatári• 
da .Santlssima Virtem, pois a Universida­
d• d• Coimbra s1 coweot~ dlbaixo eüJ P,.o­
llcção da Imacrdad.c. 

«Terra de Santa Maria» 
Com 1sta su:IIStiva denominação de 

«Terra l1 Santa Marian chamou Portu­
gal os primliros t~rritórios portugues•s 
arranc11dos ao ;od~~r los mouros. 

As v1tustas catedrais como as humil­
des igr1jas f matriz1s d1 aldlia, consa­
gradas estio na sua maiorúa ~m Portu:al, 
À augusta Mil de Deus. 

Do Minho ao Altarvl, quási n4o há 
clrro, ondl não alv1j11 um• 1nnidinha 
v1rd1 sob a invocação de Nossa Senhora. 

Não é só sob o ponto d1 vista políti­
co; Portutal, pela voz dos seus literatos 
e artistas, ntio t•m d11ix11do d11 ,agar a 
Nossa Smhora o tributo la SIU carinho e 
vassal•tem. 

Para ver plmamlntl justificado lss1 45-

serto, bastaria p1rcorrer as páfinas da 
«História do culto de Nossa Senhora em 
Portupl», da autoria di Alberto Pim•n­
tel. 

<eNio houv1, liz lsstJ ab•lisalo historia­
dor, oil página 198 da obra citada, não 
tem havido 1m PortuKal hom~m ilustre, 
ainda dos mais abalisados 1>ara. altm da 

A estrêla duma nova ressurreição 
· em Portugal 

Ne:ros 11 ameaçadores nubarrões tol­
dllvam o ctu de Portugal em 1917. 

A Pátrúa dos Luswdas jazia ll beira dum 
espa11toso abismo. Por tóda a parti reina­
va o des4nimo; a ruina parecia inevitável. 
Parecia, mas ntio era! 

Era essa justamente a hora d1 Deus e 
a hora tamútm de Nossa Senhora. 

Sóúre o firmamento enegrecido da Pá­
tria ruioú a luz duma nova estréia, pre­
mmciadora 8uma nova 1 glorios• aurora. 

Apareceu Fátima. 
Condoendo-se a celestial SenhOf'll das 

desgraças que oprimiam alma de Portu­
gal, dignou-se baixar e p6r 1m contacto 
místico o seu Imacuwdo Coração, com o 
coração, • sangrttr d1 dor, da Pátria, 
tra~tsftmdindo-lhl novo vi:or 1 nova vida 
1 prometendo-lhe remédio e sttlvaçtio. 

Portugal dev11 certament11 StfA salvação 
a Nossa Senhora de Fátima. 

São assaz eloqaentes as sepintes pa­
lavras que transcrevemos da «Voz da Fá­
tima» de 13 d• março do corr~nt1 ano 
di I9JZ. 

Desde os maravilhosos sue~ssos do dia 
13 d1 Maio d1 1917, desenrolados na Co­
va da Iria, em Pl•no coraçio de PortuKal, 
o nom1 bemdito tl• Ftitima está • correr 
d1 boca em boca. despertando • curtosa­
dade d1 uns 1 atraindo o riSpeito e a ve­
neraçio de todos. 

Transpondo as fronteiras de PortuKal, 
para logo tornou-se 8sse nom11 conhecido 
em tódas as nações da velha Europa 1 
daí, carretado nas azas da tlória, atraves­
sou os mares 1 espalhou-se pelas cinco 
partes do globo. 

O nome de Fátima, como o d1 Lour­
des, não se acha mais circunscrito ao 
pais que l1111 serviu de berço, lle abran­
te, num imenso raio d1 luz 1 calor, o 
mundo inteiro. 

Nação privilefiada a d• PorttJgal! 
Nossa Senhora escolhi o cantinho hu­

mildl duma nação que ostenta com uja­
nia o título ae «Terra de Santa ltfarian, 
para dai irradiar, não só sóbre Portugal 
mas sóbre a vastidão do planeta, os es­
plendores de seu poder, d.l sua bondad1 e 
d1 sua misericórdia. 

Há trts lustros apenas Fátima não pas­
SIIVa d1 um logar1jo q11dsi completamm­
te desconhecido, a tal ponto que não se 
registava em nenlwma carta geográfica 
1 n1nhum «Guia do viajanten lh1 fazia 
a m~rnor referência. 

Hoj• o nome de Fátim• constitui uma 
verdadlira epopeia 11 t, no dizer do 11utor 
de «Fdtima, 11 Lcurdes portuguesa>>, um 
dos acontecimentos reli!iosos mais n_otd­
veis, s1não o mais notdvel da actualidade. 

Qual a causa dessa prodifiosa celebri­
dadiJ 

«Basta volver ""' olhar retrOspectivo 
s6bre • situaçio relifiosa do nosso país 
antes das aparições 1 cot1já-la com o s1u 
estado actual para SI conhec1r desde lo­
go • mudança profunda, radical, oplra­
da na soci6dad11 portugu11sa, em cujo seio 
uist• hoj1 uma élit1 católic• mais satu­
rada di! •spírito cristão, m(lis esclarecida 
I! fervorosa na sua piedade, mais unida 
1ntr1 si l mais P•rfeitamlnt! sujlita à 
hierárquia. 

A-pesar-da tr11m1nda cris11 relitios•, mo- As maravilhosas aparições de Nossa Se-
ral I! económic11 em qv• o mundo pr•sente- nhora a três humild1s pastorinhos, ocor­
mmte s1 debati, provocando 4 instabili- ridas na Cova da Iria a pouco mais di 
dad1 das instituições políticas I! sociais 11 do_is quilómetros da localidadi! assim deno­
afitando ! convulsionando os povos, Por- manada d11 Fdtima 11 os prodígios inume­
tu:al, a f'UJfão fidlllíssima, ,,.,.. de San- ros que nesse r~cinto a_bençoado s1 vim 
ta Maria, olha com serenidad• o futurO, 1 operando a parlar do dUJ 13 di! Maio de 
pondo uma confiança inabalável e ilimi- 1917 · 
tada no podlr e na bondad1 da sua •xcel- Tornar pois mais conhecidos no Brasil 
&a Padroeira qu1, vindo a Fátima, mais êsses factos maravilhosos de Fdtima, pa­
uma vez o· prote:•u 11 salvou. ra que o conhecimento dos mesmos sirva 

DISdl 11ntào, • tloriosa t1rra de San,.. de despertar em nossos corações Slntimen­
ta Maria, saindo do p,.ofundo letargo· 1m tos cada v1z mais acendrados de amor e 
qu• jazia, luavúa qu4si cem anos, sem es- devotamento para com a aupsta Mãe di 
perança d1 humano remldio, foi cami- D1us_ ' . t1rnís~i~ Mãe dos homens; •is 
nhando, com p.ssos s•pros 11 jirm1s, nv- o ObJec.ta!'o PNne~pal qu1 nos moveu a dar 
ma marclua verdadeirammtl protlifiosa, à publac1dad1 uma P•quen• série d1 mo­
ct~ .l facl f!Tislntl de int1nsa vitalida- destos ~ despretenciosos artigos, lnjeixa­
dll 11 pujanç• r~~lifiosa di qu• numerosos dos . em volum11, dclrca dos S11clssos de 
1 cons•Zadores 1pisódios são ao mesmo FdtJma. 
tempo o sintoma 11 o 1xpoent1. Sem pretmsões literdrias de 1spüie •l-

Não foi debald1 que a Raínha do Clu guma, aspira no entanto o a. oil glória de 
baixou d Cova da Iria e pousou os seus poder juntar sua voz, com quanto humil­
pis virtinais na copa da azinhlira .satra- d1 e apagada, a 8ss1 1splendido coral de 
dan. cantores e pregoeiros •UI, tlllm I! tlqutm 

" dos mar1s, ualçam 1m t6das as línguas ,.. . 
Utna jóia artística- Banqueta Manuelina- a 

por subscrição nacional à Virgein Santíssitna 
'As três sentinelas 

do Coração 
G-uardai cuidndosamente • ~•s­

so coração porque dêle proce­
àe a ,ida.' 

Por eataa palavraa, faz.-nos compreen­
ier o Espírito Santo que a Tigilância IIÔ­
Itre o coração é uma que~~tão úe Tida ou 
ele morte, e que dela depende a T,rda­
deira devo~ão. E como havemos de exer­
cer eesa Tigilância P 

Serulo o noaso coração 0 palácio onde 
Tem habitar Jeau11 - o Rei do Amor, 
coloquemos-lhe às portas Tigilantea aen­
tinelas, como estão b portas dos palá­
cios riais. O coração tem três PQ!t&s -
es ouvidos, oa olhos • a bôca. 

A ~ntinela que guarda os ou-ridos 
chama-se prudência; a sentinela qua 
guarda os olhos chama-tl6 modéatia ; a 
&entinela que guarda a bôca chama~ 
ailêncio. A tudo quando poua desagra­
dar, ainda que levemen~, ao Rei do 
Amor, devem estas três aentinelaa bra­
dar: - Alto I é proibida a entrada. 

1.• &entinela - A prudência. - Es­
t-a sentinela cerra os ouvidos a tôda a 
palaTra inútil ou pouco modesta. As pa­
lanaa inúteis dissipam e distraem o co­
ração; aa pala nas deshoneatas man­
cham-no e corrompem-no. uNão há nada 
que maia corrompa oa bons costumes, diz 
S. Paulo, do que aa más conTcraa':Õean. 

Evitai <'uidadosamente tôda a com·er­
sação fútil, e, principalmente pouco 
carido•a, ou pouco de<'ente; um~ a6 pa­
la na, Imprudentemente escutada, has­
ta para nos fazer perder a fé, a carida­
de e a inocência. 

!.• untinela -A modbtia dos olhos. 
- Esta sentinela cerra os olhos a todo 
o objecto ou livro perigoso. ccTodo aqu~ 
le qne, diz o E~pírito Santo fochanúo os 
ouvidos a tôda a palavra perigosa fe-

dla os elhoa a todo o objecto n.au, oon-

]oia manuelina de prata a oflrlclr por subscrição nacional para o Santuário d1 
Nossa Senhora da Fátim11 

Aprovamos a generosa iniciativa do ilustre advogado Snr. Dr. Alberto Pinheiro Torres e pedimos à 
Santfssima Virgem alcance tôdas as graças do Céu para os Snr. Subscritores. 

Leiria, 8 de Dezembro de I9J3: t JOS~. Bispo de Leiria 

AVISO- As listas numeradas e com o sêlo branco do Santuário podem ser pedidas à Administração da 
«Voz da Fátima» assim como recebemos as esmolas .que nos queiram entregar. 

as tlórias • maravilhas de Nossa S~rnh.,.. 
de Ftitima. 

Dar-si-ia por sufici111tem11nt• ,ag• u, 
como recomp~rns!l, merecess• a suprema 
honra de ser contado no número daqul­
les a quem são diritldas 4S palavras do 
sagrada texto: 

Qui elucidant me vitam retemam ha~ 
bunt. Todos aqveles que m1 glorificarem 
durant1 a vida, obterão a •terna bdml­
venturanÇa. (Eccli, 24. 31.) 

Ao desejo de contribuir por meio dtst1 
humilde 1 despretencioso trabalho para 
que seja conhecido e apreciado o dom 
inefável de amor e misericórdia qu11 do 
cé" nos trOuxe a Senhora do Rosário di 
Fátima, vem unir também seu débil tribu­
to de homenagem filial À mesma celestiaf 
Senhora 1 Rainha no au!fusto mislé,io d• 
SJ•a Maternidade espiritual realizado ao pi 
da Cru~ 1 da Sua Corredenção a urem so­
lenementl comemorados no decorrer dl:t­
tl Ano Slnto da Paixão de J. C. e das 
Dores de Nossa Senhora. 

A Voz da Fátima ;lgradece o exemplar 
com que foi brindada e faz os melhores 
votos pela divulgação de tão interessante 
livro. 

Ainda há à venda no Santuário oa li­
vros seguintes, sôbre Fátima: 

x.•- Oratória-Fátima ... . .. 
2.• - As r:randes Maravilhas da 

Fátima .............. . 
3.•- Fátima, o Paralso na terra 
4· • - A pérola de Portugal... . .. 
s.•- Fátima, a Lourdes Portu· 

2o$oo 

cuesa ... ... ... ... ... ... ... sSoo 
6.o- Fátima, ii Luz da Autorl· 

da de Eclesiástica . . . . . . . . . sSoo 

Mandam-se à cobrança ou a quem 
enviar a respectiva importância junta 
ao pedido. 

NOBRE GESTO DUM MINISTRO 
O nobre General Yangain, Ministro di 

Defesa Nacional da República da A..s­
tria, hou.v1 por bem dar a seguint11 or­
dem regimental: 

«TOdas as bandeiras regimentais •s.­
tentarão doravante a imagem da Virgem 
Santíssima, Padroeira da Austria. 

E como os nossos soldados são campo­
neses pacíficos, cuja vida de família se 
desenvolve à volta do Crucifixo que hon­
ra os seus lares, ordeno que em t6das lls 
casernas regimentais seja colocado um 
Crucifixo. 

Os soldados saberão assim, olhando pa­
ra êste símbolo augusto, que o seu de­
ver de soldado para com a Pátria, não é 
senão uma modalidade do seu dever de 
cidadãos para com Deusn. 

Gesto tão nobre leve-nos a admirar 1 
louvar quem o tev1 ~ a pedir ao &lu • 
mesma graça para as demais Na~u. 

oferecer 
da FátiiDa 
seryará o seu coração puro, habitará &Jl­

tec•paJarncnte as regiões celest iais aa­
ciar-se-á do pão dos anjos e aentindo­
-ae inundado de suaTissimas c'onsola~ões 
poderá contemplar 0 Rei de .Amor nà 
plenitude dos seus encantos Tendo a 
terra de muito alto.n (baiaa' XXXIII) 

Eia aa inefáveis recompen~as da mo­
déstia doa olhos; guarúêmo-la .. mpre e 
por tôda a parte. 

Uastou um olhar imprudente para 
perder DaTid, que tiuha Tencid0 Goliaa 
fazendo-lhe cometer doia crim• do~ 
maiores da terra. 

Quantas almas 1e não têm penertido 
por um s6 olhar desacautelado uma aó 
leitura imprudente I _ ' 

3.• 3entinela - O liUncio. - «Meu 
Deua, di~ia o profeta, ponde uma 'uar­
da de c1rcunape~ão noa meua lábioa­
que o silêncio encadeie a minha l.ínpa' 
aenão estou perdido (pa. 140)n. ' 

u.Aquêle que não peca pela língua 6 
perfeito (Jac. 3}n. 

«Não nos Tenha falar de deToçlo 
aquile que não aabe pôr um freio à aua 
lín~t~~a : não t.!lm da deToção nenhuma 
sombra, e de religião tem apenu um 
fantasma (Jac. l)n 

uDo modo como tinrmos falado de­
pende a nossa sal-vação ou condenação 
eterna1 pois que tôda a palana inútil 
será r1e;orosamente íul~tada, • receberá 
o seu castigo (Mat. 13}n. 
. Que aerá. pois, daqueles que pronun­

ciarem palaTras máa ou criminosu? ... 
Ah I que justo motiTo de temor há nes­
te ponto l 

Examinemo-nos seriamente aôbre um 
ponto t ão importante. Se a p:alana ' 
de prata. o silêncio é de oiro. Nunca D.)S 

arrependemos de estar calados e muita~ 
Tezes nos arrependemos de ter falado. 

.Aquêle que adquiriu grande conheci­
mento e não aabe calar-se, nada aabe ; 
aquêle, porém, qn~-pouco sabe, maa ..a. 
be calar-se na ocas1ao devuta, a:tbe tudo. 

(Boletim llenaal) 

• 
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